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NOTA TÉCNICA N° 05/2024 

 

Maceió, 01 de Agosto de 2024. 

 

Assunto: Toxoplasmose congênita. 

Destinatário: Profissionais de Saúde do Estado de Alagoas. 

 

A Toxoplasmose Congênita é uma doença de transmissão vertical, adquirida através 

da passagem do Toxoplasma gondii pela placenta. Portanto, infecção prevenível, através de 

orientações às gestantes sobre as formas de contaminação: carne crua ou malcozida, vegetais 

e leites crus, manuseio de terra contaminada e contato com gatos. 

Embora grande parte das gestantes já possua anticorpos consequentes à infecção 

anterior a gestação e a transmissão ao feto ocorra quando a infecção se dá durante a gestação, 

em termos de vigilância a saúde do feto, é mandatório que se realize sorologia para 

toxoplasmose IgG e IgM em todas as gestantes no primeiro trimestre de gestação, mais 

especificamente antes de 16 semanas de idade gestacional e que seja solicitado ao laboratório 

que realize na mesma amostra o teste de avidez do IgG, caso o resultado da sorologia seja IgG 

positiva/ IgM positiva, sendo essa a forma de identificar se trata de infecção passada ou 

infecção ativa, e assim decidir de forma segura sobre o tratamento da gestante e 

consequentemente a proteção do feto. 

A infecção pelo Toxoplasma gondii não acarreta transtornos para a gestante, mas pode 

levar a aborto, morte fetal, malformações congênitas, e infecção do feto com sequelas a curto 

e longo prazo, tendo como consequência redução da qualidade de vida desta criança e 

aumento de custos na assistência.  

Embora grande parte dos recém-nascidos (RN) infectados nasça sem sintomas 

aparentes, todo RN de mãe que teve toxoplasmose na gestação deverá passar por avaliação 

clínica e laboratorial cuidadosa, tratamento adequado, caso necessário, notificação do caso e 

seguimento de longo prazo para identificação de sequelas tardias como comprometimento da 

visão, audição e déficit neurológico. 

Os medicamentos indicados para o tratamento são: Sulfadiazina, Pirimetamina e Ácido 
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folínico fornecidos pelo Ministério da Saúde e distribuídos pela Secretaria de Estado da Saúde 

– SESAU. A Sulfadiazina tem ação direta na infecção pelo Toxoplasma gondii. Apresentação: 

comprimidos de 500mg. Dose recomendada: 100mg/Kg/dia por via oral a cada 12/12 horas. É 

necessário macerar o comprimido de 500 mg e diluir em 5 ml de água = 100mg/ml. Cálculo 

da dose após a diluição: 0,5 ml /Kg 12/12 horas. Na tabela 1 é apresentado o cálculo da dose 

do medicamento após a diluição e o horário para administração. 

 

Tabela 01 – Cálculo da dose do medicamento após a diluição (0,5 ml /Kg) no horário de 

administração de 12 em 12 horas. 

Peso Dosagem Horário para administração Exemplo 

2.000g 1,0ml  

 

 

 

 

12 horas em 12 horas 

(12H/12H) 

 

 

 

 

 

07 horas (manhã) e 19 

horas (noite) 

2.500g 1,25ml 

3.000g 1,5ml 

3.500g 1,75ml 

4.000g 2,0ml 

4.500g 2,25ml 

5.000g 2,5ml 

5.500g 2,75ml 

6.000g 3,0ml 

6.500g 3,25ml 

7.000g 3,5ml 

7.500g 3,75ml 

8.000g 4,0ml 

Fonte: GAEST/SUMCA/Infectopediatra/ Pediatra/SESAU-AL. 

A Pirimetamina tem ação direta na infecção pelo Toxoplasma gondii. Apresentação: 

comprimidos de 25 mg. Dose recomendada: 1mg/Kg/dia por via oral em dose única diária. É 

necessário macerar o comprimido de 25 mg e diluir em 5 ml de  água = 5mg/ml. Cálculo da 

dose após a diluição: 0,2 ml /Kg 24h/24h. A tabela 2 apresenta o cálculo da dose do 

medicamento após a diluição e o horário para administração. 
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Tabela 2 - Cálculo da dose da medicação Pirimetamina para administração após a diluição (0,2 

ml /Kg) e o horário para administração. 

Peso Dosagem Horário para administração Exemplo 

2.000g 0,4ml  

 

 

 

 

 

01 vez ao dia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

08 Horas da manhã 

ou 

20 Horas noite 

2.500g 0,5ml 

3.000g 0,6ml 

3.500g 0,7ml 

4.000g 0,8ml 

4.500g 0,9ml 

5.000g 1,0ml 

5.500g 1,1ml 

6.000g 1,2ml 

6.500g 1,3ml 

7.000g 1,4ml 

7.500g 1,5ml 

8.000g 1,6ml 

Fonte: GAEST/SUMCA/Infecto pediatra/ Pediatra/SESAU-AL. 

 

O Ácido folínico é utilizado para amenizar a ação antifolínica da Pirimetamina. 

Apresentação: comprimido de 15 mg. Posologia: Macerar o comprimido de 15 mg e diluir em 3 

ml de água, ingeririr  2 ml 1x/dia  por três vezes por semana (segunda, quarta e sexta).  
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